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PRODUÇÃO TEXTUAL  

DE UMA OTICA DIFERENTE 

Émile Durkheim, sociólogo da escola clássica, criou o termo “fato social” para 

descrever a influência do contexto, sócio-histórico sobre o comportamento das 

massas. Assim pode-se compreender, “o perigo da história única” da escritora 

nigeriana Chimamanda Adichie, enquanto um fato social, cuja coerção é expressa no 

brasil e em outros países, configurando um grave problema na sociedade. Dessa 

maneira, o combate a tais óbices é necessário para a desconstrução desse contexto. 

       Em princípio, é inegável os benefícios da prática da leitura no indivíduo. No 

século XIX, os contadores de histórias, eram tidos segundo o período medieval. Como 

moradores das áreas mais remotas, e disseminado pelas áreas rurais. No entanto, ao 

decorrer do tempo, ressignificando sua posição de apenas contador de histórias. Tal 

passou a ser, objeto que promove, no espectador, reflexões, conflitos internos, 

emoções e mudanças de comportamento, através de seus conteúdos. Como exemplo 

das literaturas africanas, que muito diz a respeito de sua cultura e costumes de seu 

povo. Buscar conhecer os seus registros culturais é importante, levando em conta, 

onde são produzidos, por quem e quando. A valorização do olhar e da vivência, de 

quem escreve, sobre assuntos ligados a identidade de um povo, acarreta numa 

credibilidade ao autor. 

         Além disso, verificou-se ao longo do tempo que a identidade de uma nação, era 

caracterizada formalmente como os indivíduos se utilizavam dos seus contextos 

históricos. Onde, não bastava apenas a disseminação de informações, mais também 

a origem das mesmas. No brasil, o simples fato de ocupar um espaço geográfico, não 

o caracteriza como um cidadão brasileiro. Mas ter consigo, a língua oficial ou ser 

naturalizado, e estar em dia com suas obrigações civis, isso o configura como um 

cidadão no brasil, segundo a constituição de 1988. Haja vista que criar um 

estereótipo, em relação a tudo que é retratado. Não se configura como uma cópia, 

mas evidencia que, nem tudo é como se fala. Em uma de suas frases o sociólogo 

Jean Jaurès expressa que: Não se ensina apenas aquilo que se sabe, mas também 

e sobretudo, aquilo que se é. 

            Diante do exposto, fica evidente o perigo que uma única história pode causar 

na sociedade brasileira. Já que tudo isso está atrelado ao fato de que, sem 

credibilidade não a história. É agarrar-se apenas  á um lado dos fatos, nos leva a 

acreditar no que é expressado sobre qualquer assunto. Para que isso não aconteça, 

é necessário sempre se indagar acerca do que é apresentado em informação. Assim, 

deve ser considerado costumes, valores e o contexto em que são apresentadas tais 

histórias. Pois atentar-se a apenas uma parte de uma narrativa, é se desinteressar 

por tantos outros rumos que a mesma  histórias pode ter. É insistir apenas na 

negatividade das mesmas, e como se ocultar diante da  tamanha riqueza que cada 

povo, nação tem em seu seio. 


